
2ª Reunião ordinária CMO de 2014 (29/1/2014)  

Ponto 2.4 – Renovação por 12 meses e reforço temporário do montante do empréstimo 

relativo ao contrato nº 9015/003087/192-TES-Municipália, EM  

Intervenção do Vereador Rui Francisco 

Quanto ao ponto em questão, trata-se de aproveitar a capacidade de endividamento da 

Câmara para aumentar a conta caucionada da Municipália. 

A situação da Municipália mostra-se assim mais grave do que até aqui se conhecia. Pois, 

quando se tenta aumentar a conta caucionada, isto quer dizer a Municipália está a utilizar a 

conta caucionada para pagar despesas e que o valor da conta, 350 mil euros é já insuficiente 

para as despesas. A proposta é que o valor desta conta passe para 500 mil euros. 

Senhora Presidente, nós recomendamos que se faça uma reflexão séria sobre esta empresa 

municipal. A situação financeira desta empresa é gravíssima e mesmo com o plano de 

recuperação aprovado, não cremos que esta empresa tenha condições para sobreviver. 

Chamando à atenção para a gravíssima situação desta empresa, só não votamos contra o 

aumento do valor da conta caucionada porque neste momento está em causa o pagamento de 

salários aos trabalhadores. E por este motivo, só por este motivo vamos abster-nos! 

 


